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SEMPRE AOS MEUS PAIS, MEUS PILARES.


	À MINHA QUERIDA VÓ BIA, MINHA MAIOR FÃ.


	E ÀS TAYLORS E DAKOTAS ESPALHADAS PELO MUNDO,


	POIS AMIGOS DE VERDADE SÃO DIFÍCEIS DE ENCONTRAR.




Capítulo 1


	Acordaram cedo naquele dia, não fazia muito tempo que o sol havia nascido. O que planejavam era perigoso demais para arriscar o pôr do sol. Naqueles novos tempos, era mais seguro andar de dia, mesmo que esse “seguro” fosse considerado perigoso há alguns anos.


	O cheiro putrefato pairava no ar, mas não era novidade. Todos já estavam acostumados, especialmente após o nascer do sol. Corpos apodrecendo, dejetos, sangue — novo e velho — e eles. Depois de vagarem a noite toda em busca de algo para saciar o desejo constante pela carne fresca, o cheiro deles ainda prevalecia no ar.


	— Tem certeza de que quer fazer isso? — perguntou a garota ruiva com o cabelo coberto por um leve tecido que um dia foi branco. O lençol cobria seu tronco e deixava a calça jeans surrada de fora. Levava uma mochila grande, mas menor que a de sua companheira. Em seu cinto, compartimentos guardavam uma adaga, uma pistola Glock 17 e suas munições, além de uma seringa protegida em seu case.


	— Se quiser voltar, ainda dá tempo, Taylor — ressaltou a outra garota. Seus cabelos negros também cobertos por outro leve tecido não-mais-branco. A mochila que carregava parecia ser muito pesada e lotada, mas o destaque era da adaga de duas pontas opostamente curvadas que estava presa na lateral. Um coldre em sua coxa direita guardava uma pistola Colt .45 prata e, no cinto, um porta-munição preso em cada lado. A meia-calça preta estava toda surrada, mas a bota de couro parecia consideravelmente nova.


	— Você sabe muito bem que eu não deixaria você ir à Zona Vermelha sozinha, muito menos de volta àquele lugar — retrucou Taylor e sua parceira sorriu. Era sempre assim, sempre que precisavam sair do abrigo. 


	Elas eram as únicas do grupo com coragem suficiente para se afastar da proteção dos militares. “Precisamos ficar aqui e defender nosso abrigo” — diziam os homens do grupo. Bando de covardes… O que eles achavam de suprimentos em um mês dentro da Zona Branca era o que as duas garotas achavam em uma visita à Zona Vermelha. Algo arriscado, no entanto, necessário.


	Kael estava com febre — não fora mordido ou arranhado por eles, então sabiam que era apenas uma gripe forte. O garoto de apenas sete anos não poderia ir atrás do próprio remédio, então as duas garotas se propuseram a ir.


	— Dakota… — começou Taylor enquanto desviava de um corpo. — Acha que poderíamos ir a um supermercado amanhã?


	— O que está precisando? — perguntou Dakota olhando para o céu.


	— Desodorante… — respondeu constrangida e Dakota começou a rir. Taylor acabou rindo junto. Não era de fato algo engraçado, mas naqueles tempos, quase nada era. Com a variedade de odores ruins no ar, uma axila fedida era o menor dos problemas. De repente, Dakota parou.


	— TJ… — chamou Dakota e Taylor se calou imediatamente. Risadas altas se aproximavam, risadas masculinas. Dakota puxou Taylor pela mão e se esconderam atrás de um carro tombado. Era comum as pessoas chamarem Taylor de TJ, mas não Dakota. Apenas usava o apelido quando algo estava errado.


	— Vocês viram a cara deles quando matei o gordão? — disse uma voz masculina e seis homens viraram a esquina, seguindo a rua onde Taylor e Dakota estavam. Eles riam alto fazendo imitações, carregavam armas e mochilas cheias. Definitivamente saqueadores.


	— Aquela loirinha podia tomar mais banho… Mas deu para o gasto! — comentou o homem careca na frente. Ele tinha uma ampla cicatriz vermelha que quase contornava o lado esquerdo do rosto e dentes podres. Parecia ser o líder.


	— E eu que a usei por último? Na próxima eu vou ser o primeiro! — avisou o mais magro do grupo e todos riram.


	— Você sabe que eu sou sempre o primeiro! — exclamou o homem da cicatriz. — Sinto falta de uma pretinha…


	— Eu prefiro as ruivas — comentou outro homem, fazendo a pele de Taylor arrepiar — elas têm um charme especial.


	Dakota segurava firme sua adaga, preparada para qualquer confronto. Olhava constantemente para Taylor, tentava pensar em algum jeito de tirá-la de perto caso o pior acontecesse. Os saqueadores passaram, falando baixarias e se glorificando por seus atos atrozes. Elas esperaram até não conseguirem mais enxergá-los no horizonte.


	— Desprezíveis — xingou Dakota. — Eu poderia dar um fim neles facilmente!


	— Não é nossa luta — retrucou Taylor apertando o passo. — Vamos, temos que recuperar o tempo perdido.


	— Mas e se fosse o nosso grupo? Enquanto estivéssemos fora… — retrucou Dakota. — O grupo de Betina? Os Ivanov?


	— Como se você se importasse com o nosso grupo — devolveu Taylor em tom de deboche.


	— Não mesmo… Bom, tirando Meghan e Kael… — Dakota suspirou, cedendo. — Temos muita coisa para fazer hoje, devemos manter o plano mesmo.


	Taylor balançou a cabeça concordando. Elas encontrariam o remédio de Kael com facilidade em qualquer farmácia da Zona Vermelha, mas não era o único objetivo da jornada. As garotas planejavam voltar para onde a pandemia começara naquela cidade, o lugar onde elas estavam quando as coisas saíram do controle: no Hospital Memorial Charles Drew.


	Ao ser inaugurado, logo foi considerado um hospital de referência na área de traumas e não demorou para fazer parcerias com universidades e aceitar estudantes e pesquisadores.


	O hospital ficava no mesmo bairro do antigo apartamento de Dakota. Cinco minutos de caminhada bastavam para chegar, mas nunca mais voltaram depois das primeiras noites. Foram dias torturantes, especialmente para Taylor, que não precisava reviver as lembranças. Dakota, por outro lado, não era difícil encontrá-la refletindo sobre o passado, tentando entender melhor tudo o que acontecera com o mundo e consigo.


	Taylor e Dakota se conheceram no jardim de infância e estudaram juntas até os quinze anos, quando os pais de Dakota morreram em um acidente de carro no dia do aniversário de casamento. Filha de uma mãe policial branca e um pai bombeiro nativo-americano, Dakota nunca dormia até chegarem em casa em dia de emergência, temendo pelo pior, contudo, nunca imaginaria receber a temida notícia em um dia de folga.


	Dakota passou a morar no apartamento da avó e precisou mudar de escola. As garotas nunca perderam contato e a amizade se fortaleceu com o tempo, principalmente quando começaram a fazer o ensino superior. Taylor demorou um pouco, mas conseguira entrar na disputada faculdade de medicina, enquanto Dakota entrara mais cedo no curso de pedagogia.


	Almejando a especialização em traumatologia, Taylor conseguiu uma vaga no Hospital Memorial Charles Drew. Como ainda era uma estudante do segundo ano, não tinha nem autorização para chegar muito perto dos pacientes, mas já poderia observar seu médico-tutor e auxiliá-lo nas tarefas mais básicas. Se continuasse no programa e mantivesse a média exigida no curso, com o tempo receberia mais funções e responsabilidades. Os primeiros anos eram sempre mais chatos. Tudo que Taylor fazia era observar de longe, tomar notas, enviar pedidos de exames, buscar os resultados e ajudar o doutor Harris a se lembrar de sua agenda médica.


	Apesar de tudo, Taylor continuava animada — adorava a profissão e a companhia do seu médico-tutor. Doutor Harris era um excelente professor e tinha muita paciência, então Taylor jurou se esforçar ao máximo para conseguir renovar sua vaga no programa e continuar com ele.


	Todos os dias, Taylor almoçava com Dakota e sua avó, pela proximidade do apartamento com o hospital. Não conseguia resistir aos convites para comer uma comida caseira de vó ao pensar na comida da cantina do hospital.


	Era um apartamento simples e pequeno, mas sempre bem limpo e organizado. As rendas e os móveis antigos deixavam evidente que uma avó morava ali. O único elemento que se destoava do restante da decoração era um quadro acima do sofá. Dakota fizera questão de juntar dinheiro para emoldurar uma parte do uniforme de sua mãe e de seu pai. A garota queria emoldurar a arma de sua mãe e o capacete do pai, mas a avó não permitiu que uma arma ficasse exposta daquele jeito.


	Dakota tinha muita vontade de seguir a carreira de sua mãe, mas escolheu uma opção mais tranquila para agradar vó Agnes. Entretanto, fez aulas de tiro esportivo assim que convencera o pai de Taylor a acompanhá-la.


	Eram tempos tranquilos, mesmo que houvessem problemas — principalmente financeiros. Problemas normais que as duas garotas fariam de tudo para voltarem a ter. O coração apertava sempre que as lembranças vinham e, andando por aquelas ruas que tanto conheciam, nem os olhos se aguentaram.


	— Acho melhor comermos antes — sugeriu Taylor observando o hospital se aproximar.


	— E talvez um pouco mais afastadas, não quero comer perto daquilo — disse Dakota torcendo o nariz. A entrada e a rua do hospital estavam desertas, mas o cenário de guerra indicava o que um dia acontecera ali. Sacos de corpos, esqueletos espalhados, carros destruídos e queimados. Apenas a natureza se recuperara e os jardins do hospital foram tomados por uma densa mata.


	Tentaram comer rápido. Apesar de terem chegado antes do meio-dia, não tinham como prever quanto tempo demorariam do lado de dentro e precisavam voltar à Zona Branca antes da noite chegar.


	Dakota observou a fachada destruída da padaria que sua avó gostava enquanto tentava comer a barra nutritiva dada pelo governo, imaginando que fosse uma barra de chocolate — sem sucesso. Passou seu olhar para o céu para analisar as nuvens e virou a cabeça para contemplar o hospital. Sentia raiva de tudo o que aquele lugar representava, de todo o tempo que passara ali, de tudo que acontecera. Se tivesse ficado em casa, se tivesse olhado antes de atravessar, se tivesse voltado mais cedo para ajudar sua avó com o almoço, se tivesse dito “não” ao médico…





	






	Capítulo 2


	 


	12 de abril, 130 dias antes do Marco Z.


	Dakota checou discretamente seu celular. Esperava pela resposta de sua avó havia duas horas, mas quando se tratava de vó Agnes e tecnologia, era melhor ter paciência. A resposta curta e direta fez Dakota sorrir: Não.


	Perguntara se a avó gostaria que ela fosse embora mais cedo para ajudar com os preparativos do almoço. Achava engraçado como sua querida Agnes, tão doce na vida real, não conseguia ser nem um pouco simpática nas mensagens de texto.


	Quando o sinal do almoço tocou, Dakota ajudou as crianças atrasadas a guardarem o material. Fazia um estágio auxiliando a professora Marta no primeiro ano de uma escola infantil no bairro vizinho de seu apartamento. Trabalhava até o horário de almoço para poder se dedicar à faculdade.


	— Dakota, querida — chamou a professora Marta terminando de checar o celular. — Poderia terminar de arrumar tudo para mim? Meu marido ficou preso no trabalho, preciso buscar meu Enzo, parece que ficou doente.


	Marta era uma mulher de 42 anos que aparentava bem a idade que tinha. O cabelo castanho avermelhado começava a ficar loiro graças aos fios brancos cada vez em maior número. O peso adquirido com a gravidez de seu filho único nunca fora perdido, mas mantinha a saúde em dia com uma boa alimentação. Dakota às vezes refletia durante as aulas se Marta seria uma representação de seu futuro.


	— Claro, sem problemas — garantiu Dakota com sinceridade, começando a recolher os materiais jogados. Marta era sempre muito boa com ela. No geral, todos na escola eram muito bons com a jovem. Tinha esperança de continuar ali depois que terminasse os estudos. Um ambiente de trabalho tranquilo e cheio de boas companhias não era fácil de se encontrar.


	Fora um dia letivo sossegado, então não demorou para arrumar a sala de aula. Dez minutos depois já estava trancando a porta. Passou pela diretoria para guardar a chave, sem desgrudar os olhos do celular, dando atenção à Taylor e mais uma de suas histórias do estágio. Resumidamente, um paciente chegara com o rosto cheio de pregos porque caíra em sua caixa de ferramentas, fazendo um estagiário vomitar e desencadear outras reações similares em alguns pacientes na área de Emergência do hospital. Dakota agradeceu pela história maravilhosa logo no horário de almoço. Aquilo significava que Taylor também atrasaria alguns minutos, pois ficou acalmando o estagiário que temia perder a vaga.


	Mas o atraso de Dakota foi esticado quando viu o secretário do diretor derrubando a pilha de papéis que carregava. Ele parecia pronto para chorar enquanto encarava os papéis espalhados pelo chão.


	— Estavam todos em ordem alfabética — contou o secretário com a voz trêmula.


	— Eu posso ajudar — ofereceu Dakota com pena. A garota criou pilhas diferentes para cada letra do alfabeto, enquanto o secretário as organizava. Dakota ainda fez questão de ajudá-lo a carregar os papéis para que aquilo não acontecesse novamente.


	Apesar do atraso para o almoço, ainda teria tempo para comer com tranquilidade e conversar antes das suas aulas na faculdade começarem. Agradeceu mentalmente à Dakota do passado por ter estudado o que precisava no fim de semana.


	Caminhou aproveitando o cheiro das casas e dos restaurantes na redondeza, sentindo a fome aumentar. Era uma caminhada de vinte minutos até seu apartamento, mas a vizinhança era bem calma pela sua população majoritária de idosos. Foi por isso que estranhou tanto o barulho que ouvira quando estava quase em sua rua. Era um tipo de murmúrio, mas alto, como se muitas pessoas estivessem falando ao mesmo tempo. Ao virar a esquina, avistou um grupo de pessoas rodeando a ambulância parada em frente ao seu apartamento. Quando o celular tocou, Dakota perdeu o fôlego.


	— Cadê você? — perguntou a voz vacilante de Taylor.


	— O que houve? — Dakota sentiu os olhos arderem pelo nervosismo.


	— Eu acabei de chegar… Melhor você vir… — Era claro que Taylor não queria dar a notícia por telefone, mas Dakota insistiu, apertando o passo. — É a vó Agnes… Melhor você vir.


	Dakota enfiou o celular na bolsa sem olhar e correu com os olhos fixos na ambulância. As mãos tremiam tanto que quase não conseguiam manter a bolsa presa ao ombro. E foi ao atravessar a rua, na esquina de seu apartamento, que uma van a atingiu.


	 




Capítulo 3


	 


	— Pronta? — perguntou Taylor e Dakota grunhiu uma espécie de sim. — Como está o terreno? Alguma surpresa dentro do mato?


	Dakota franziu o nariz. Não sentia o cheiro deles na área externa do hospital, mas com certeza havia alguns exemplares na parte interna.


	— Nada que esteja morto e andando. Vamos entrar.


	— Remédios primeiro, não é? — repassou Taylor. — Então teremos que descer ao subsolo e virar à direita. É quase no fim do corredor. Prepare esse seu nariz, estará escuro.


	Dakota checou novamente se a lanterna estava bem presa à arma e tomou a frente. Atravessando o caminho de cimento entre a mata de um metro e meio, perguntou-se se mais alguém teria coragem de passar por ali. Era provável que encontrassem a farmácia cheia. Seria bom reforçar o estoque de morfina.


	Atravessaram a recepção destruída. Apesar dos vidros estourados, das cadeiras viradas e dos três centímetros de terra e poeira, estava melhor do que imaginaram. Apenas um esqueleto foi encontrado. Isso poderia significar que a maioria das mortes ocorrera fora do hospital ou que os corpos não continuaram no chão.


	Dakota fez força para abrir a porta corta-fogo emperrada da escadaria e um rangido ecoou. Taylor desligou a lanterna, prendeu a respiração e ficou imóvel com a mão firme na arma. As batidas do seu coração eram o som mais alto que produzia. Dakota, por outro lado, respirou mais forte. Com a lanterna desligada, confiou apenas em seu olfato. Houve movimentação.


	Dois ou três se aproximavam pelo corredor do térreo. Pela velocidade, com certeza eram zumbis de Classe B ou C. Suspirou aliviada, mas não poderiam arriscar um confronto ali. Respirou fundo na escadaria. Um deles descia.


	Dakota fez sinal para que Taylor entrasse primeiro. Com a mão no ombro da amiga, guiou alguns degraus para baixo e aguardaram em silêncio na escuridão. O zumbi já estava próximo o bastante para Taylor sentir seu cheiro e ouvir seus grunhidos.


	— Não parou — sussurrou Dakota sentindo o zumbi descendo além da porta corta-fogo, iria encontrá-las. Era melhor se livrarem dele ali do que arriscar um confronto na escuridão do subsolo. — Ilumine quando eu mandar.


	Taylor apontou a arma e a lanterna, prendendo a respiração. Dakota já não precisava mais sentir o cheiro para saber quão próximo o zumbi estava, conseguia ouvi-lo descendo. Estava quase perto o bastante. Guardou a arma com cuidado e segurou sua adaga com as duas mãos, precisaria de toda a sua força.


	— Agora — ordenou Dakota e o zumbi grunhiu, cego pela luz inesperada. Não conseguira reagir ao golpe e Dakota cravou a adaga com força pelo seu olho direito.


	A garota suprimiu um gemido de dor quando o corpo caíra, torcendo seu braço enquanto segurava a adaga com toda a sua força para que o corpo ainda pendurado não rolasse pela escada.


	Dakota ajeitou o corpo nos degraus e, com o pé apoiado na cabeça do zumbi, arrancou a adaga, enojada pelo que saíra junto. Quase não notara que o cheiro ainda continuava se mexendo.


	— TJ, ainda estou sentindo… — começou Dakota, mas o grito de Taylor acompanhou um tiro imediato que cortou o ar. Matara o segundo zumbi.


	Os ouvidos de Dakota apitaram, fazendo com que perdesse o equilíbrio. Apoiada na parede, tentou processar o que acontecera. O corpo do segundo zumbi rolou pelos degraus ecoando por toda escadaria.


	Distraída com o primeiro zumbi, Dakota não percebera a presença do segundo. A reação rápida de Taylor fora eficiente, mas não sem consequências. Dakota sentia a movimentação com seu olfato aguçado, uma movimentação que vinha de todos os cantos.


	— Corra — ordenou Dakota estalando os dentes. Desceram ao primeiro subsolo e continuaram correndo, apoiando-se na parede. Os ouvidos das duas gritavam e tudo parecia girar. Dakota sentia uma movimentação nos andares de cima, mas era difícil detectar para onde estavam indo.


	— A farmácia. — Parou Taylor apertando as orelhas, sem saber como agir e Dakota se esforçou para ler seus lábios. — Esconder?


	— Esconder — concordou Dakota entrando na sala. Encostou a porta antes de se esconder no meio do estoque. Apagaram as luzes e se abraçaram, encolhidas no chão.


	Apesar da audição comprometida, ouviram eles chegando.


	Com os olhos adaptados ao escuro, conseguiam ver uma movimentação pela vitrine da farmácia. Dakota respirou fundo, contudo, era impossível contar com qualquer precisão. Taylor pegou a mão de Dakota e a guiou, contornando a própria mão com os cinco dedos abertos.


	Dakota sabia o que ela estava tentando perguntar. Então fez o mesmo com a própria mão, mas com ela fechada, um código para dizer que não sabia. Esticou os cinco dedos e fechou, repetindo o movimento quatro vezes. Taylor tremeu.


	Dakota não sabia dizer quantos eram, mas era provável que houvesse cerca de vinte zumbis do lado de fora. Tentaram focar no barulho. Pelos grunhidos que conseguiam ouvir e pela velocidade, não parecia ter nenhum Classe A. Isso trazia alguma calma. Desde que não houvesse um Classe A, poderiam escapar se fossem descobertas, poderiam utilizar Dakota. Mas naquele momento, a melhor opção era esperar.




Capítulo 4


	 


	13 de abril, 129 dias antes do Marco Z.


	Dakota abriu os olhos e não conseguiu assimilar onde estava. Sentia como se o seu peso estivesse triplicado. O estômago enjoado e a boca seca lhe fizeram contorcer pelo desconforto e uma dor aguda passou pelo seu corpo. Não conseguira identificar o que havia doído mais — nem o que não havia doído.


	— Cuidado, vá com calma — pediu uma voz masculina. — Senhorita Sioux, eu sou o doutor Harris. Você sabe onde está?


	Dakota tentou focar no ambiente, mas parecia que estava um pouco embriagada. As coisas se recusavam a entrar em foco.


	— Você está no hospital — continuou a voz, já que não obtivera resposta. — Você se lembra do que aconteceu, Dakota?


	Os olhos da jovem conseguiram focar no médico. Manteve-se como um vulto branco até adquirir características mais definidas. O cabelo bem raspado, a pele escura destacando o cavanhaque ficando grisalho e os olhos gentis eram parecidos com que imaginava sempre que Taylor falava sobre seu superior.


	— Vovó… — disse Dakota com dificuldade, sentindo a garganta raspar e arder.


	— Isso… Você estava voltando para casa quando foi atropelada — contou o doutor passando sua ficha para a enfermeira. — Você está sentindo alguma dor?


	— Vovó… Onde ela… está? — insistiu Dakota e a expressão no rosto do médico já a respondera. Sentiu as lágrimas começarem a sair.


	— Como vocês são amigas, Taylor não tem autorização para entrar aqui em horário de serviço — informou Dr. Harris abrindo a porta do quarto, fazendo com que a garota aparecesse de prontidão para espiar a amiga. — Acho que hoje o dia pede por uma folga, não acha, senhorita O’Connor?


	O rosto de Taylor se iluminou e arrancou o jaleco tão rápido quanto entrara na sala.


	— Deixarei vocês por alguns minutos, mas preciso voltar para terminar os exames, está bem? Você vai ter que responder todas as minhas perguntas — avisou o médico sorrindo para Dakota antes de se virar para Taylor. — Ao menor sinal de qualquer problema, me mande uma mensagem. Principalmente hemorragia… e não tente fazer nada.


	— Obrigada — agradeceu Taylor balançando a cabeça, concordando com os termos. Mal esperaram pelo médico e pela enfermeira saírem para as duas começarem a chorar.


	— Pensei que fosse perder você também — desabafou Taylor.


	Os ferimentos de Dakota foram graves, mas estava estável. O braço direito e as três costelas quebradas dariam trabalho a longo prazo, além do apêndice que precisou ser removido. Sua perna direita estava com vários tons de roxo tão fortes que a aflição era grande só de olhar. Seu rosto parecia o de alguém que havia perdido uma luta e era difícil encontrar alguma parte de seu corpo que não estivesse inchada ou de outra cor. A recuperação seria longa e Dakota se preocupou com isso enquanto tentava dormir naquela noite. Quanto seria sua dívida com o hospital quando melhorasse?


	A preocupação só aumentou no dia seguinte. Principalmente depois de perguntar ao médico quando receberia alta e ele segurar o riso, achando que a garota estava brincando. Ficou sério apenas quando entendeu qual era o problema.


	— Não vou cobrar a minha parte — informou Dr. Harris tentando ajudar, mas Dakota sabia que, mesmo assim, levaria anos para conseguir pagar o restante. E ainda havia a questão do funeral de sua avó.


	A qualquer momento, o corpo de vó Agnes seria liberado e Dakota não estava em condições de organizar qualquer coisa, muito menos pagar. A garota começou a avaliar quais móveis poderia vender. Precisava mesmo de um sofá? Mas mesmo que vendesse tudo que conseguiu pensar, inclusive a arma de sua mãe, não chegaria nem na metade da dívida. Entretanto, conseguiria pagar pelo enterro.


	 


	***


	 


	— Dakota Sioux? — chamou um médico à porta. Cabelo ralo e grisalho, penteado para o lado em uma tentativa falha de disfarçar a calvície. Não deveria ter mais do que um metro e sessenta e a barriga saliente achatava ainda mais sua aparência. — Eu sou o doutor Sanders, posso entrar?


	Dakota concordou com a cabeça, apreensiva. Não era hora de uma nova consulta e não fazia muito tempo que a enfermeira tinha saído.


	— Primeiro, eu gostaria de dizer que sinto muito por toda a sua situação e de dar meus pêsames pela sua avó — começou o médico com a mão no peito. — Você deve estar se perguntando o porquê de eu estar aqui. É justamente porque sinto muito pelo que houve, senhorita Sioux. Analisei bem a sua ficha. Sua recuperação não será fácil e o período depois não vai ser mais suave. Daqui dois ou três dias, você será transferida para um quarto mais barato e dividirá o espaço com mais três pacientes. Mesmo sendo uma opção mais barata, tudo ainda será muito caro, não é mesmo?


	Dakota abriu a boca para responder, mas não conseguiu formular uma frase. Eram dúvidas demais. 


	— Como deve saber, este hospital é um modelo na área da pesquisa e eu sou o encarregado dessa área. Estamos testando um tratamento novo para melhorar o tempo de recuperação e a imunidade do paciente. — Sanders se aproximou tanto da cama que Dakota ficou incomodada. — É um trabalho de anos e tivemos progressos muito interessantes. Mas serei sincero com a senhorita, ainda é uma pesquisa. Então, o hospital está disposto a oferecer todos os seus serviços de primeira a você, completamente de graça, se aceitar participar. 


	Dakota abriu a boca, surpresa, mas o médico continuou.


	— Ainda, ao meu toque pessoal, pedi para que também cobrissem os custos do funeral de sua avó e lhe concedessem um bônus para que você consiga terminar seus estudos sem se preocupar com dinheiro. A senhorita pretende ser professora, não é mesmo? Uma profissão muito louvável, senhorita. É a base de tudo.


	Dakota continuava com a boca aberta, estupefata. Repassava o que tinha ouvido, tentando conferir se havia entendido algo errado.


	— O que é essa pesquisa? — perguntou a garota com suspeita.


	— É uma vacina que estamos testando. Para que possamos avaliar todos os efeitos possíveis, precisamos testar em várias pessoas diferentes e avaliar as reações. Você teria que ficar alguns meses no hospital, entretanto. Você será vacinada… apenas uma vez! E vamos fazendo exames para conferir se o seu corpo melhorou, como esperamos.


	— Quais os riscos? — perguntou Dakota seriamente, fazendo o sorriso do médico vacilar.


	— Nenhuma deformação foi registrada. Há sintomas leves como náusea, dores de cabeça e irritabilidade… Tudo estará no contrato. Mas tivemos cinco casos de cânceres. Isso em mais de três mil pacientes! Estamos quase chegando em quatro mil participantes em nossa pesquisa.


	— Mortes? — perguntou Dakota conseguindo desfazer o sorriso do médico.


	— Não posso mentir para você, houve casos nas primeiras etapas da pesquisa, então é um risco. Mas uma simples caminhada na rua já possui seu risco de morte, não é mesmo? Ou uma corrida… — contornou o médico e Dakota entendeu a indireta. — Na etapa atual da pesquisa, não tivemos que enterrar nenhum paciente! Todos andando e ajudando com a pesquisa.


	— Eu não sei… — confessou Dakota. Era natural desconfiar quando a oferta era boa demais.


	— Não precisa responder agora. Durma, pense melhor sobre isso — ofereceu o médico se afastando. — É uma oferta muito boa, mas não precisa me responder agora, voltarei amanhã. Lembre-se de que todas as suas dívidas serão quitadas, o funeral de sua avó será organizado e financiado pelo hospital e ainda você receberá um bônus para viver confortavelmente até se formar.


	Dakota avaliou toda a situação. Mesmo com um empréstimo para pagar as contas do hospital, não conseguiria viver somente com seu salário de estagiária. Talvez tivesse que largar a faculdade para arrumar um emprego de tempo integral e, mesmo assim, ainda haveria a dívida com o banco. Ficou inclinada a aceitar e, no dia seguinte, tirou mais dúvidas com o Dr. Sanders e leu o contrato com atenção. Se alguns dos riscos acontecessem, Dakota não poderia tomar medidas contra o hospital, mas teria todas as despesas extras de um novo tratamento cobertas.


	A garota ficaria em um quarto especial e privativo no hospital por seis meses. Não poderia sair nos primeiros três, mas seria liberada para as aulas e para o estágio depois desse período. O contrato dizia que ainda deveria retornar para consultas semanais por um período de um ano ou mais, em caso de necessidade.


	Dakota perderia o semestre da faculdade por causa disso, mas os pedidos não eram impossíveis, bastava não enlouquecer nos primeiros meses. Os exames também estavam presentes no contrato e nada pareceu anormal ou invasivo. Aceitou o tratamento.




Capítulo 5


	 


	As garotas perderam a noção de quanto tempo já estavam esperando no escuro quando o fluxo de zumbis pareceu diminuir. Pela intensidade do odor, barulho e movimentação que conseguia detectar, Dakota contou quatro zumbis restantes. Com o zumbido em seu ouvido diminuindo, engatinhou até a porta para ouvir melhor. Pelo som dos passos, havia pelo menos dois zumbis de Classe C. Não havia certeza sobre os outros, mas as chances eram altas de não serem de Classe A.


	Já haviam perdido tempo demais esperando, precisavam sair dali imediatamente se quisessem uma chance de voltar antes da noite chegar.


	— Pegue o remédio e o que mais for útil — sussurrou Dakota — e se eu for ferida, se esconda. Você pode passar a noite aqui… Será mais seguro do que lá fora.


	— Não perca tempo recuperando sua arma — disse Taylor entregando sua adaga. — Boa sorte, se proteja.


	Ambas conheciam a rotina e sabiam o que fazer se o pior acontecesse. Assim que Dakota saísse, os zumbis a atacariam. Taylor, então, deveria procurar pelos remédios de Kael e por morfina, qualquer outra coisa interessante seria lucro. Precisaria ficar escondida e imóvel se Dakota fosse ferida antes de matar os zumbis.


	Dakota removeu a mochila e qualquer peso que não fosse necessário. Engatinhou de volta até a porta e respirou fundo, com sua adaga firme em uma mão. Esticou a outra até a maçaneta e olhou para onde acreditava que Taylor estava. Abriu a porta com cuidado até ter o espaço que precisava para jogar a lanterna. Quando os zumbis se surpreenderam com a luz repentina, Dakota saiu da sala.


	Ao fechar a porta, deparou-se com um deles. O som impassível já entregara que era de Classe C. Eram zumbis lerdos e sem qualquer raciocínio. Costumavam apenas seguir os outros e comer as sobras. Encarou Dakota nos olhos sem entender o que ela era e, antes que pudesse chegar a uma conclusão, a garota o chutou no abdômen. O zumbi grunhiu ao cair no chão, mas não preocupou Dakota, poderia lidar com ele depois — precisava focar nos outros.


	Um zumbi de Classe B vinha pelo corredor, tentando correr, mas seu pé direito fazia uma curva quase de noventa graus ao tornozelo — ele também não seria prioridade.


	Outro zumbi de Classe B vinha da mesma direção, com os pés saudáveis, mas ainda estava mais longe do que o quarto zumbi que vinha pela direção oposta. 


	Zumbis de Classe B já raciocinavam melhor e tinham movimentos rápidos se o corpo permitisse. Priorizaria o que estava mais perto. Criando um impulso com o corpo, jogou sua adaga no quarto zumbi. A lâmina afiada atravessou as bochechas, deixando o maxilar pendurado e bateu na parede, sem força suficiente para fincar. Dakota fez uma investida para utilizar a força do impacto de seu corpo e derrubar o zumbi, jogando seu oponente alguns centímetros para longe. Sem perder tempo, pegou a adaga do chão, ajoelhou sobre o corpo caído e a cravou no céu da boca escancarada.


	Segurou a cabeça com uma mão e tentou arrancar a adaga, mas estava emperrada. Sentiu o terceiro zumbi a alcançar. Girou seu corpo, derrubando o morto-vivo com uma rasteira. Sacou a adaga de Taylor e se debruçou sobre o zumbi para fincar a arma no olho esquerdo. Sempre aproveitava as áreas mais vulneráveis quando tinha uma boa vantagem, era mais fácil do que forçar a lâmina contra osso. Puxou a adaga de volta, recuperando sua arma.


	Observou os outros dois zumbis se aproximando com dificuldade e sorriu. Seria uma boa oportunidade para praticar. Mirou no olho esquerdo do zumbi Classe B e arremessou a adaga, atingindo-lhe o pescoço.


	“Se eu tivesse mirado ali, não tinha acertado” — pensou a garota, frustrada, observando os zumbis não pararem. Quando se aproximaram, evitou os braços do zumbi de Classe B para pegar sua arma de volta. Um chute leve foi o bastante para derrubar o zumbi de Classe C novamente.


	Olhou o Classe B nos olhos antes de sentir algo agarrando o seu braço. Outro zumbi fora atraído pelo barulho. Com o cabo da adaga, bateu em sua cabeça e a segurou virada com a mão direita, mantendo a boca longe, enquanto a esquerda tentava controlar os braços. Empurrou o zumbi novo para longe dos outros dois e o chocou contra a parede. Enfiou a adaga no olho direito e a arrancou logo em seguida. Sentiu o coração disparado e um calor subir pelo pescoço. O braço de Dakota começava a sangrar.


	Foi até sua adaga emperrada e puxou, arrancando a cabeça do zumbi junto. Dakota fechou os olhos tentando controlar a respiração, não ia deixar aquilo acontecer naquele momento. Encaixou a cabeça embaixo do braço e separou a adaga dos restos do zumbi. O ganho de força era oportuno, entretanto, perigoso.


	Estranhou o alívio repentino quando o apito em seus ouvidos se foi. Encarou o Classe B que lhe observava com receio de se aproximar e sentiu a raiva ferver seu sangue. Arremessou sua adaga e acertou a testa do zumbi, penetrando seu crânio com força. Precisava se acalmar.


	Ajoelhou no chão, largou a adaga de Taylor e colocou a cabeça entre as pernas, tentando controlar a respiração. Se pedisse para Taylor a apagar, iriam passar a noite no hospital. Pelo cheiro que sentia vindo de outros andares, aquilo seria uma decisão extremamente perigosa. Precisava se acalmar.


	Ouviu o Classe C tropeçar em outro e se levantou. Com a mão direita na testa do zumbi, manteve-o longe e com a mão esquerda, segurou facilmente os pulsos da criatura patética. Os de Classe C eram tão burros e lerdos que Dakota tinha pena de matá-los. E se houvesse uma cura?


	— Pare com isso — clamou a garota para o morto-vivo — me dá um minuto…


	Dakota suspirou. Mesmo com a luz fraca, ainda dava para ver a pele podre do zumbi e se lembrou de quando acreditavam que os zumbis morreriam depois de alguns meses, quando os corpos sofressem decomposição. Mas a decomposição não era como a de um morto normal. Zumbis de Classe A nem sofriam com ela, mantinham uma pele amarelada assustadora, livre de pelos.


	A garota sentiu seu coração se acalmar e o fato de que sua luta não atraíra mais zumbis era uma boa notícia. Poderiam seguir o caminho.


	— Sinto muito — disse Dakota empurrando o zumbi e agachou para pegar a adaga de Taylor. — Realmente espero que você esteja em um lugar melhor.


	Sem problemas, enfiou a adaga de Taylor no olho direito do zumbi, recuperando a arma quando o corpo caiu. Pegou a lanterna jogada depois de buscar sua adaga e voltou à farmácia.


	— Tudo limpo? — perguntou Taylor saindo de trás das prateleiras com cautela.


	— Sim, podemos ir — respondeu Dakota se aproximando para pegar sua mochila. — Encontrou o remédio?


	— Encontrei! A morfina também e algumas coisas, principalmente corticoides — contou Taylor, orgulhosa.


	— Ótimo! Isso vai nos livrar dos soldados por alguns dias. Agora precisamos ir.


	O relógio de pulso de Taylor marcava duas horas e quarenta e três minutos. Se corressem durante a volta e finalizassem a missão em meia hora, talvez conseguissem chegar à Zona Branca antes da cidade ser tomada pelas criaturas noturnas.


	— Você está sangrando — apontou Taylor notando o ferimento.


	— Um deles me arranhou, mas depois deixo você olhar — informou Dakota, impedindo que a amiga tirasse os remédios da bolsa. — Devemos ir agora.


	Taylor não discutiu. As duas retornaram às escadas quase em trote e subiram até o segundo andar. O horário apertado exigia uma cautela menor. Daquela vez, Dakota guiou o caminho. Conhecia o trajeto até de olhos fechados. Foram em silêncio até a porta com o letreiro “Doutor Sanders”, evitando as outras.


	As garotas entraram na sala do médico de Dakota e fecharam a porta. Era um alívio entrar em um lugar bem iluminado para variar. A sala estava coberta por poeira, mas estranhamente arrumada. Tudo estava como Dakota se lembrava, com exceção do esqueleto caído próximo a janela. Pela arma empoeirada no chão, ao lado dos ossos com um crânio perfurado, as garotas já sabiam o que ocorrera.


	— Ele nem se deu ao trabalho de trancar a porta — comentou Dakota trincando os dentes. — Não teve nem coragem de continuar vivo para tentar consertar a merda que fez.


	— Ele não agiu sozinho — lembrou Taylor pegando a arma com cuidado.


	— Poderia ao menos ter me dado alguma explicação sobre o que fez comigo.


	Taylor conferiu o cartucho da arma e guardou os dois itens separados em sua mochila. Havia tanta poeira que era melhor limpar antes de testar se ainda funcionava. Dakota começou a esvaziar as gavetas do armário de arquivos, procurando por sua ficha.


	— Aqui tem um notebook — apontou Taylor para o aparelho em cima da mesa do médico.


	— Será que tem bateria? — perguntou Dakota interessada.


	— Duvido, mas mesmo se tivesse — expôs Taylor passando o dedo pelo notebook e arrancando uma grossa camada de poeira — acho melhor alguém dar uma olhada antes.


	— Coloque na minha mochila. Amanhã peço para que Vlad dê uma olhada — disse Dakota partindo para as gavetas da mesa.


	— Tem um pen drive! — exclamou Taylor removendo o dispositivo do notebook. — Pode ser que ele guarde sua ficha aqui.


	— Só espero que ele não seja um fã da nuvem e tenha alguma informação por aqui — comentou Dakota desanimada. Notebooks e pen drives não lhe dariam a resposta imediata que queria. Demoraram muito tempo para criar coragem de ir até o hospital e foi preciso muito treinamento e missões para que chegassem naquela sinergia. Fora o mais longe que entraram na Zona Vermelha em uma viagem de um dia.


	Depois de esvaziar a última gaveta, Dakota bufou frustrada. Amaldiçoou a alma do médico que a transformara em um monstro e jogou uma caneta com força pela sala. Fechou os olhos tentando conter a vontade de gritar e chutou as gavetas. Taylor pressionou os ouvidos sensíveis.


	A segunda gaveta caiu no chão e o estrondo fez Taylor se encolher. Dakota estava possessa e arrancou a última gaveta, pronta para jogar no primeiro zumbi que aparecesse. Um estalo chamou atenção quando um fundo falso caiu no chão. Dakota colocou a gaveta em cima da mesa e removeu uma pequena caixa metálica do compartimento. Havia apenas uma etiqueta com as letras D.S. dentro da caixa, quatro pen drives iguais ao que estava conectado ao notebook.


	— Achamos — disse Dakota sorrindo e Taylor sorriu aliviada, mas deixou o sorriso morrer ao ver a expressão de Dakota. — Precisamos sair agora.


	Taylor não precisou de mais do que um segundo para assimilar a informação e já se encaminhou para fora. As duas correram para a escada, ignorando os zumbis que começavam a sair das salas escuras. Bastava saírem do hospital e ficariam a salvo, estava quente demais para os zumbis.


	Dakota conseguia sentir uma grande movimentação em alguma parte do térreo do hospital, mas não vinham até elas por algum motivo. Isso atiçou demais a sua curiosidade e, já na porta para sair do hospital, pediu para averiguar. Taylor preferiu acompanhar, era mais seguro ficar perto do nariz de Dakota do que sozinha.


	As garotas seguiram o cheiro forte. Pela intensidade, Dakota sabia que seria um número superior a cem zumbis. Mas por que não foram atraídos por elas? 


	Encontraram uma porta dupla de ferro trancada com barras de madeira e de metal, com um grande tanque de algum gás encostado. Da distância que estavam, não dava para enxergar o que era aquilo, mas o sinal de inflamável era nítido. Planejavam explodir o hospital?


	Fazia sentido, considerando que tudo começara ali naquela cidade. Era provável que atraíram o máximo que conseguiram para o refeitório do hospital para queimar todos, mas algo atrapalhou os planos. Apesar de aquele tanque não ser capaz de explodir todo o refeitório, a menos que a estrutura do hospital caísse. Teria mais tanques dentro do refeitório? Um baque na porta fez as duas garotas gritarem.


	— Vamos para o mais longe que pudermos daqui — disse Dakota.


	Fosse pelos três dígitos de zumbis ou pelos possíveis tanques inflamáveis, aquele refeitório era uma ameaça grande demais para ficarem por perto. Ao se afastarem, o estômago de Dakota embrulhou: era ali que as duas estavam quando tudo começou.


	 




Capítulo 6


	 


	18 de agosto, dois dias antes do Marco Z.


	Livre do gesso e dos curativos, Dakota se espalhou pelo chão do seu quarto de hospital, coberta por livros e papéis. Com o semestre para começar, conseguira autorização para retornar aos estudos e decidiu tentar recuperar uma parte do tempo perdido. Com as matérias extras, era preciso estudar sempre que pudesse — o que era um bom tempo, já que não havia muito o que fazer no hospital.


	Não havia mais sinais de que sofrera um acidente em abril. Não só se recuperou plenamente, como estava respondendo muito bem à pesquisa do doutor Sanders. Ela era o orgulho da pesquisa. O médico dizia que era o melhor resultado que conseguira, o que deixava Dakota aliviada. Não se sentia diferente, apenas sofria com dores de cabeças e cansaço depois de alguns exames, mas não era sempre.


	Três vezes por semana, Dakota ia até a sala do doutor Sanders depois do jantar para ser examinada. Sangue, urina e fezes eram coletados pela manhã, uma vez por semana, por uma enfermeira. À noite, fazia teste na esteira e outros exames simples. Uma vez por mês fazia uma ressonância magnética. Dakota não se importava com nenhum desses exames, apenas com o último: uma injeção. Doutor Sanders sempre lhe dizia que eram tipos diferentes de remédios para dormir, para testar a reação do corpo. Mas se perguntava quantos tipos existiam para que sempre houvesse algo diferente para aplicar.


	Na manhã seguinte, Dakota acordava em sua cama, às vezes com alguma dor estranha e sempre com uma fome avassaladora. Todas as vezes ia até o refeitório comer depois de devorar o café da manhã que a enfermeira trazia.


	Estava quase enlouquecendo pelo confinamento no hospital até que os três meses passaram e, como prometido, recebeu autorização para comparecer às aulas e ao estágio. A equipe da escola gostava tanto de Dakota que seguraram sua vaga enquanto se recuperava e ainda fizeram uma pequena festa em seu primeiro dia de volta.


	Dakota viu sua vida voltar ao normal em passos lentos. Ainda moraria no hospital por mais três meses, mas como o pior havia terminado, o tempo passaria mais rápido.


	Para facilitar a rotina e ajudar Dakota, Taylor estava morando no apartamento. Perdia menos tempo com transporte e ainda cuidava do lugar que ficaria abandonado por seis meses. Seus pais relutaram um pouco, mas como seria apenas temporário e ainda voltaria aos finais de semana, acabaram cedendo. Era comum encontrar a mãe de Taylor fazendo visitas surpresas para faxinar o apartamento. Depois de um mês, a garota desistiu de discutir.
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